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1.    Mercado nacional 
1.1 Preços pagos ao produtor  

 
O preço nominal médio bruto1 pago ao produtor em dezembro, média nacional ponderada pela produção 
dos sete estados pesquisados pelo Centro de Estudos Avançados em Economia Aplicada, da Escola 
Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz”, da Universidade de São Paulo (CEPEA/ESALQ/USP), para o 
leite entregue em novembro, situou-se em R$ 1,1035/l (US$ 0,3352/l), praticamente estável (leve 
redução de     - 0,05%) na comparação com o mês anterior e redução de - 14,0% na comparação com o 
mesmo mês do ano anterior (Tabela 1 e Gráfico 1). O preço nominal médio nacional, líquido de frete e 
CESSR, situou-se em R$ 1,0006/l. 
 
 

 
 

A estabilidade dos preços na média nacional deve-se à redução na captação em algumas regiões 
pesquisadas, induzindo os estoques à normalidade e possibilitando o aumento dos preços pagos ao 
produtor, principalmente nos estados do Sul.  

Não houve aquecimento da demanda devido às festas e férias de fim de ano.    

O baixo patamar de preços tem impedido novas quedas em algumas regiões e possibilitado o aumento 
de preços em outras como estratégia para manter os produtores na atividade e garantir a oferta. 

Conforme as informações do CEPEA, para os sete estados da pesquisa, houve, em novembro, 
aumentos de + 1,3% no índice de captação de leite (ICAP) relativamente ao mês anterior e de + 9,3 % 
na comparação com o mesmo mês do ano anterior.  

De acordo com as informações divulgadas pelo IBGE, a captação de leite sob inspeção no país 
aumentou + 4,3% entre janeiro e setembro de 2017 na comparação com o mesmo período do ano 
anterior. 

                                                 
1 Inclui o valor do frete (variável) e da Contribuição Especial da Seguridade Social Rural (CESSR), antiga Contribuição 

Previdenciária sobre a Comercialização Rural/FUNRURAL. 
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Em valores corrigidos pelo IGP-M de dezembro/2017, o preço pago ao produtor em dezembro foi inferior 
em - 0,9% na comparação com o mês anterior e em - 14,6% na comparação com o mesmo mês do ano 
anterior (Gráfico 2). O IGP-M recuou - 0,5% entre dezembro/2016 e dezembro/2017.   

 

 

 

1.2   Produção sob inspeção: federal, estadual e municipal 

Em 14/12, o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) divulgou a produção nacional de leite 
sob inspeção, federal, estadual e municipal, nos nove primeiros meses de 2017. A produção nesses três 
primeiros trimestres evoluiu + 4,3% na comparação com o mesmo período do ano anterior, situando-se 
em 17,6 bilhões de litros (Tabela 2).  

A redução dos preços pagos ao produtor a partir de junho não impediu o aumento da produção. O 
enfraquecimento da demanda interna devido à recessão econômica ajudou a pressionar os preços 
pagos ao produtor.   

Todas as regiões apresentaram aumento da produção: região Norte (+ 6,5%); região Nordeste (+ 8,3%); 
região Sudeste (+ 2,5%); região Sul (+ 5,2%); e região Centro-Oeste (+ 5,5%). 

 Na região Sudeste, principal região produtora, que representou 40,9% da produção de leite sob 
inspeção em 2016, enquanto os estados de Minas Gerais (- 2,4%) e Espírito Santo (- 1,0%) reduziram 
as suas produções nos primeiros três trimestres, os estados de Rio de janeiro (+ 10,8%) e São Paulo     
(+ 12,9%) aumentaram as suas produções na comparação com o mesmo período do ano anterior. 

Na região Sul, segunda região maior produtora, responsável por 36,4% da produção inspecionada em 
2016, todos os estados apresentaram aumento da produção nesses nove primeiros meses do ano na 
comparação com o mesmo período do ano anterior: Paraná aumentou a sua produção em + 2,0%, 
Santa Catarina  (+ 9,8%) e Rio Grande do Sul (+ 4,4%). 

Na região Centro-Oeste, que representou 12,9% da produção inspecionada em 2016, enquanto Mato 
Grosso (+ 1,1%) e Goiás (+ 8,6%) aumentaram as suas produções nesses três primeiros trimestres na 
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comparação com o mesmo período do ano anterior, Mato Grosso do Sul (- 24,4%) e Distrito Federal      
(- 6,9%) as reduziram. 

Na região Nordeste, que foi responsável por 5,1% da produção nacional sob inspeção em 2016, os 
estados de Alagoas (- 4,7%) e Sergipe (- 8,1%) reduziram as suas produções nos primeiros nove meses 
na comparação com o mesmo período do ano anterior, enquanto os demais estados da região as 
aumentaram: Maranhão (+ 23,0%); Piauí (+ 4,7%); Ceará (+ 10,4%); Rio Grande do Norte (+ 40,6%); 
Paraíba (+ 18,2%); Pernambuco (+ 2,1); e Bahia (+ 14,5%). 

Na região Norte, que representou 4,7% da produção nacional inspecionada em 2016, com exceção do 
Acre (- 1,1%), os demais estados aumentaram as suas produções nos três primeiros trimestres na 
comparação com o mesmo período do ano anterior: Rondônia (+ 1,2%); Amazonas (+ 168,1%); Roraima 
(+ 118,1%); Pará (+ 16,5%); e Tocantins (+ 12,5%). 

 

1.3   Preços  dos derivados lácteos 

Conforme as informações divulgadas pelo Instituto de Economia Agrícola (IEA), os preços dos derivados 
lácteos apresentados na Tabela 3, em dezembro, no atacado, na cidade de São Paulo, revelaram 
movimentos mistos na comparação com o mês anterior: leite em pó integral instantâneo  (+ 4,4%); leite 
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longa vida (- 11,6%); leite tipo C (+ 3,2%); queijo mussarela (- 2,4%); queijo prato (+ 4,4%); e manteiga 
sem sal (+ 4,7%) (Gráfico 3). 

 

 

 

1.4    Balança comercial de lácteos 

Em  2017, a balança comercial de lácteos (NCMs 0401 0000 a 0406 9999) apresentou déficit de US$ 
443,3 milhões, tendo sido de US$ 485,5 milhões no ano anterior, com exportações de US$ 102,2 
milhões e importações de US$ 545,4 milhões (Tabela 4). As exportações apresentaram redução de        
- 34,4% e as importações recuaram - 14,9%, ambas em valor, na comparação com o ano anterior.  

Os três principais produtos importados em 2017 foram o leite em pó integral (45,3% do valor total 
importado); leite em pó desnatado (10,4% do valor total importado); e queijo tipo mussarela (10,2% do 
valor total importado). Outros dezenove derivados lácteos complementaram o valor total importado pelo 
país em 2017. 

As importações de leite em pó integral em 2017, recuaram - 42,3% em quantidade e - 24,8% em valor, 
relativamente ao ano anterior. 
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Relativamente às exportações brasileiras de lácteos, em 2017 os três derivados mais exportados foram: 
Outros leites, cremes de leite/leite condensado (39,1% do valor total exportado); leite em pó integral 
(23,5% do valor total exportado); e Outros cremes de leite (15,5% do valor total exportado). 

Outros vinte e seis derivados lácteos complementam o valor total das exportações brasileiras de lácteos 
em 2017.  

Do valor total de produtos lácteos importados pelo país em 2017, 86,2% teve como origem os países do 
Mercosul (Uruguai, Argentina e Paraguai) (Tabela 5). Outros quinze países complementam as origens 
das importações brasileiras de lácteos em 2017. 
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Os principais três destinos das exportações brasileiras de lácteos em 2017, foram: Venezuela (16,4% do 
valor total exportado no ano); Arábia Saudita (9,4% do valor total exportado); e Estados Unidos (7,8% do 
valor total exportado). Outros quarenta e oito países complementam os destinos das exportações 
brasileiras de lácteos em 2017. 

 

2. Mercado internacional: preços das commodities lácteas 

Os preços internacionais das commodities lácteas na América do Sul (média das cotações mínima e 
máxima) publicados pelo International Dairy Market News Report, do United States Department of 
Agriculture / Agricultural Marketing Service (USDA/AMS), durante o mês de dezembro, apresentaram as 
seguintes modificações relativamente à média do mês anterior: leite em pó integral recuou - 1,2% 
situando-se em US$ 3.137,5/t; e o leite em pó desnatado  - 2,8%, situando-se em US$ 2.637,5/t (Tabela 
6 e Gráfico 4).  

A produção no Uruguai aumentou + 7,8% entre janeiro e novembro na comparação com o mesmo 
período do ano anterior, situando-se em 1,7 bilhão de litros. No Uruguai, o governo criou um fundo 
especial para permitir o alongamento das dívidas dos produtores, que experimentam um alto nível de 
endividamento. 

Na Argentina, a oferta atende as necessidades da indústria apesar do clima e solo úmido que exigem 
medidas adicionais de sanidade durante a ordenha. 

Conforme informações divulgadas pelo USDA/FAS na publicação Dairy: World Markets and Trade, de 
dezembro/2017, a produção na Argentina recuou 1,0% em 2017 na comparação com o ano anterior, e, 
para 2018, projeta-se que a produção na Argentina aumente + 6,0%, devendo situar-se em 10,7 milhões 
de t. 

Na Oceania, os preços das commodities (média das cotações mínima e máxima), publicados pelo 
USDA/AMS durante o mês de dezembro, apresentaram o seguinte comportamento na comparação com 
o mês anterior: leite em pó integral (- 2,2%); leite em pó desnatado (- 1,4%); manteiga (- 14,3%); e queijo 
cheddar (- 11,1%) (Tabela 6 e Gráfico 5).  

De acordo com as informações publicadas pelo USDA/FAS, a produção na Austrália recuou - 2,0% em 
2017 e para 2018 projeta-se que deverá aumentar 2,5%, situando-se em 9,5 milhões de t. A demanda 
por ração está baixa e as pastagens apresentam-se em excelentes condições. Os produtores procuram 
estocar feno para os próximos meses. 

Na Nova Zelândia, a produção aumentou 1,5% em 2017 na comparação com o ano anterior, e a 
previsão é que aumente adicionais 1,4% em 2018, situando-se em 21,8 milhões de t. 

Na Europa Ocidental, os preços das commodities (média das cotações mínima e máxima), publicados 
pelo USDA/AMS durante o mês de dezembro, apresentaram o seguinte comportamento na comparação 
com o mês anterior: leite em pó integral (- 4,9%); leite em pó desnatado (- 3,5%); manteiga (- 11,8%); e 
soro em pó  (-  3,8%) (Tabela 6 e Gráfico 6).                                                                                                                                                  

Conforme as informações publicadas pelo USDA/FAS, a produção nessa região aumentou  0,5% em 
2017 e estima-se que aumente adicionais  0,3% em 2018, situando-se em 152,1 milhões de t. Em 2018, 
espera-se uma menor produção de leite em pó desnatado, reduzindo os estoques de intervenção, e 
aumento da produção de queijo e leite em pó integral. 

Espera-se para 2018, discussões sobre a Política Agrícola Comum do bloco, que, na opinião dos 
analistas, deverá refletir as diferenças regionais dos países. 
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Ainda de acordo com o USDA/FAS, na publicação Dairy: World Markets and Trade, de dezembro/2017, 
o mercado internacional em 2017 apresentou um forte aumento dos preços da manteiga, em resposta a 
mudanças nas preferências dos consumidores, e em menor escala, dos queijos, com redução dos 
preços do leite em pó integral e desnatado. 

Para 2018, projeta-se uma correção dos altos preços da manteiga, que devem, no entanto, manter-se 
acima dos US$ 4.000,0/t, devido à forte demanda por essa commodity. Os preços dos queijos e leite em 
pó integral devem recuar moderadamente e os do leite em pó desnatado devem permanecer abaixo de 
US$ 2.000,0/t devido aos altos estoques na União Européia e Estados Unidos. 

Apesar dos altos preços da manteiga, não se espera um grande aumento da sua produção em 2018 
dado que o seu co-produto, o leite em pó desnatado, apresenta altos estoques e preços baixos. Os 
estoques europeus e norte-americanos de leite em pó desnatado devem ter como destino os países da 
Ásia e África. 
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